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O presente trabalho relata a experiência da diretoria da Liga Acadêmica de Oncologia 
do curso de Medicina da Universidade de Taubaté (UNITAU), durante a gestão que 
compreendeu os anos de 2022, 2023 e 2024/2025. O objetivo é descrever o processo 
de gestão e logística da diretoria e seu papel no desenvolvimento de competências 
em liderança e na contribuição comunitária desta liga, promovendo o ODS 3. A liga, 
fundada em 1997, tem como atividade de maior relevância as Campanhas de 
Conscientização e Prevenção ao Câncer (colo de útero, mama, pele e próstata), que 
permitem o diagnóstico precoce e a triagem de pacientes em diversos municípios. Os 
acadêmicos participam de todo o atendimento, que consiste em realizar a anamnese, 
fazer o exame físico e encaminhar o paciente se necessário. A diretoria da liga tem 
grande responsabilidade institucional e logística nesse processo, que reside em 
organizar e formalizar as campanhas junto às secretarias de saúde e prefeituras e 
promover capacitação para os alunos que atuarão nos atendimentos. Este relato 
descritivo aborda a metodologia da gestão, que envolveu a criação de equipes de 
trabalho por departamento (científico, secretaria, social, mídia e tesouraria), o 
estabelecimento de um cronograma semestral de aulas teóricas, a criação de projetos 
de incentivo à pesquisa e, principalmente, a coordenação das Campanhas. Os 
resultados da experiência de gestão foram observados em dois níveis: o institucional, 
com o aumento do engajamento estudantil e da produção científica na área 
oncológica; e o social, comprovado pela análise gráfica quantitativa dos atendimentos 
realizados no período descrito, demonstrando o impacto direto na prevenção e acesso 
à saúde nos municípios parceiros. Em suma, a vivência na gestão da Liga Acadêmica 
de Oncologia possibilitou o desenvolvimento de competências importantes em 
planejamento estratégico, organização de eventos de grande porte e liderança de 
voluntários, essenciais para a formação profissional e acadêmica, impactando 
positivamente a produção científica e o engajamento estudantil na área oncológica. A 
experiência prática na liderança de equipes, a necessidade de resolução de conflitos 
e distribuição de tarefas demonstraram a importância para a administração de uma 
entidade acadêmica. 
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